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“Ler” não é só codificar e decodificar 

palavras. 

É, antes de tudo construir sentidos para o 

que se lê. …o que se vê, o que se sente, o 

que se ouve … 



III Encontro Formar Crianças Leitoras -  Leitura e ciência – Viseu  20 Abril 2013 @mlsp13 

1a - A Educação como transmissão dos saberes 

1 - A Tecnologia e os suportes da Informação 

A “transmissão” do conhecimento científico, esteve sempre dependente em larga medida, do 

“registo” do saber e, do suporte em que esse registo era “preservado”. 

A “invenção” da Imprensa por Gutenberg no século XV (1439?) foi decisiva neste sentido. 

      Fuchs  Vesalius  Kepler  Galileo             Newton 

       1542     1543    1596     1610                1687 

Leonard Fuchs, De historia stirpium (Basle, 1542) ; 

Andreas Vesalius, De humani corporis fabrica (Basle, 1543) ; 

Johannes Kepler, Mysterium Cosmographicum (Tübingen, 1596) ; 

Galileo Galilei, Sidereus Nuncius (Venice, 1610) e (Frankfurt, 1610) ; 

Isaac Newton, Philosophiæ Naturalis Principia Mathematica (London, 1687) ; 
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1 - A Tecnologia e os suportes da Informação 

1b - A utilização da Informação como instrumento da construção do saber. 

A “construção do saber” por cada sujeito da aprendizagem, faz-se sempre por recurso a 

informação apreendida, independentemente da sua estruturação e proveniência. No processo 

educativo, é a estrutura curricular e a modelação da aprendizagem que se entendem como 

“facilitadores” dessa construção. Qual o papel dos suportes da informação? 
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1 - A Tecnologia e os suportes da Informação 

1c – Maior a dimensão do saber, maior a quantidade de informação a circular. 

Uma questão essencial do conhecimento é que este é cumulativo. O que sabemos hoje sobre 

um qualquer tema, não é apenas mais profundo, mas é muito mais do que sabíamos há 100 

ou 200 anos. 
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2 – Um pouco de história 

2a – As Contas, os papiros e outros Ipads de antigamente. 

A – Registo de informação com 37 000 anos (Grutas de Border – África do Sul). 

B – Escrita Cuneiforme da Suméria , período  Uruk (MT) 3 400 a.C. 

C – Papiro (Cyperus papyrus) usado para produzir registos desde o antigo Egipto até à Idade 

Média. 

D – O papel “nasce” com Cai Lun, em 105 d.C. – Dinastia  Han. Livro publicado em 868.   

A                       B                                         C                                  D 
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2 – Um pouco de história 

2b – Os séculos da aceleração tecnológica XIX e XX. 

1796 – Senefelder e a Litografia 

1816 – Niepce e a fotografia 

1829 – Burt e a Máquina de escrever 

1871 – Hoe e a rotativa 

1876 – Bell e o telefone 

1888 – Eastman e a Kodak 

1922 – Case e o cinema sonoro 

1933 – Amstrong e a f.m. 

1950 – Goldmark e a TV a Cores 

1957 – Sputnik 

1958 – Satélites de Comunicações 

1969 – A Arpanet  

1973 – FTP 

1975 – TCP/IP 

1979 – Sinjou e Doi  e o CD 

1975 – Lab Bell e o correio eletrónico 

1981 – 213 computadores em rede 

1981 – modem de 300 bps 

1982 – nasce o “termo” Internet 

1984 – 1024 computadores em rede 

1986 – 5089 computadores em rede 

1987 – 28 000 computadores em rede 

1988 – Worm – 1º vírus em rede 

1989 – 130 000 em rede 

1992 – Tim Berners-Lee e a WWW 

1993 – US.gov e 1 700 000 em rede 

1995 – Browser AltaVista  

1996 – o Java e 122 Mbps 

1997 – NetMeeting 

2000 – Telemóveis com comunicações 
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2 – Um pouco de história 

2c – As Leis de Moore, de Metcalfe e de Parkinson. 

Em Abril 1965, o então presidente da Intel, Gordon Earle Moore, “profetizou” que a quantidade 

de transístores que poderiam ser colocados numa mesma área dobraria a cada 18 meses 

mantendo-se o mesmo custo de produção. Essa “profecia”, que se assumiu como uma “lei 

empírica”, manteve-se durante algumas décadas, mas parece ter hoje os dias contados …. 

Lei de  

Moore 
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2 – Um pouco de história 

2c – As Leis de Moore, de Metcalfe e de Parkinson. 

A Lei de Metcalfe foi formulada pelo norte-americano Robert Metcalfe, inventor da Ethernet.  

Afirma que o valor de um sistema de comunicação cresce na razão do quadrado do número de 

utilizadores do sistema, e pode ser traduzida matematicamente por:   n (n+1) 

                   2 

Lei de  

Metcalfe 
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2 – Um pouco de história 

2c – As Leis de Moore, de Metcalfe e de Parkinson. 

A Lei de Parkinson surgiu inicialmente numa espécie de “ensaio humorístico escrito por Cyril 

Northcote Parkinson publicado no The Economist in 1955: 

    Work expands so as to fill the time available for its completion. 

No que respeita à informação e ao seu armazenamento o que interessa referir é um dos seus 

mais famosos corolários: 

     Data expands to fill the space available for storage. 

Ou seja, enquanto houver “espaço” para preencher, haverá dados para lá colocar”. 

 

Lei de  

Parkinson 

3 TB (!) 
1 429 876  
livros de 200 

páginas com 

imagem 

A 3 dias por 

livro, seriam  

1 306 anos 

para ler……….. 
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2 – Um pouco de história 

2d – A “nuvem” e a democratização da informação. 

Com a possibilidade de se gerir a “rede” universal de utilizadores, surgiu o conceito de Cloud 

Computing (2008). Trata-se de uma ideia base corporativa, em que a informação se localiza no 

espaço disponível em servidores colocados em qualquer parte do planeta e acedido através de 

qualquer dispositivo em qualquer parte do planeta. A imaginação passa a ser o limite ….  
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3 – A “Casa das Ciências” 

3a – Massificação, “direitos, liberdades e garantias”. 

O projeto Casa das Ciências assumiu a responsabilidade de criar um modelo de “montra” de 

materiais digitais com validação científica e educacional. 

 

Desde logo, de todos para todos e daí o epíteto de massificador. 

 

Desde logo, também, em Creative Commons (by-sa),  de onde os direitos. 

 

Desde logo, tentando filtrar e certificar a informação contida, daí as garantias. 

 

E desde logo, de modo que pudessem (sempre que possível) ser utilizados on-line e off-line, 

daí a liberdade. 
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3 – A “Casa das Ciências” 

3b – Os 3 mundos – as “peças”, os “bonecos” e os “escritos”. 

Na Casa, o primeiro “mundo” temos recursos (2 000) para cada um usar no seu critério 

discricionário em sala de aula ou contexto de aprendizagem. 

Na Wiki, o segundo “mundo”, “gente grande” escreve ciência para que cada um possa aferir 

do seu saber de uma forma eficiente e segura. 

Na Imagem, o terceiro  “mundo”  toda a gente produz fotografias e desenhos para que cada 

um possa usar sem andar à procura das autorizações. 

http://wikiciencias.casadasciencias.org/index.php/Categoria:Matemática
http://imagem.casadasciencias.org/?uid=0
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3 – A “Casa das Ciências” 

3c – A metodologia da fiabilidade – temas e problemas. 

 

A capacidade crítica. 
Será que tudo quanto se tem na Web é fiável ? E como saber?  

E à medida que se vai “avançando” na tecnologia, como se ajustam os parâmetros desse 

saber? 

 

A volatilidade da Informação. 
Hoje, os média são basicamente digitais e a assimilação da informação que transportam, 

por vezes cientificamente débil, é imediatista, em revisão constante e rapidamente 

consumida e integrada acriticamente. 

 

Processos e conteúdos. 
O conteúdo científico do que se publica na Casa das Ciências pode ser “filtrado” e 

“validado”?  E utilizando que processos facilitadores, ou melhor, não inibidores de 

uma lógica de rigor tão necessária como exigente? 

 

Professor aprendente e professor mediador 
São as duas conceções essenciais do autor/recetor/utilizador da Casa das Ciências 
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3 – A “Casa das Ciências” 

3d – Peer Review, modelos de análise e os “destinatários”. 

Peer Review Didático 1   Didático 2 

  Científico 1 Científico 2 

  Didático Extra Científico Extra 

  Desempate 
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3 – A “Casa das Ciências” 

3e – E o amanhã?  

A utilidade da “imagem” no ensino das ciências 

 

… Se porventura não é possível ter as coisas à mão, podem 

utilizar-se as representações delas, modelos, desenhos… feitos 

especificamente para a educação …. 

Cap XX – Método para ensinar as Ciências em Geral; 

§ 10 – pg 335;  

Didática Magna;  

Iohannis Amos Comenius (1621) 
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Leitura e Ciência 

 

Muito Obrigado pela Vossa Atenção 


